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Cêrca de três mil�ões de,pessoas
.

O" progresso: de, anonla ,

Na abertura do congresso colonial, �gr'a��ci��e�tô,
\7isi�ara(ll já,' a ExpoÚç�o' As noticias chegadas de Luanda 'francisco,' 'de: DivaJ' Wein�olf; •Para Portugal, colonizar não o abaixo asslnado, tendo sido

"

do Mundó Por,tuguês
.
revelam a grande àctividade. de-

,,'

lL
consiste na exploração econõ- o_peraá.o-.na San�a Casa' da Mis�-

,

A' Exposição db Mundo Por- .seuvolvída erntodos.os sectores Na edade de' 73 anos faleceu' mica, em exclusivo proveito da ricordia de Lagoa e no curnpn-

tuguês continua a .ser visitada da vida angolana. Pontes que são ás 2 'horas da madrugada de metrópole longínqua, dos terri-« !llen:o de um d�ve:r gue se .Ihe
diàrramente por milhares e mi- inauguradasv estradas que se ras- sabádo ultimo o sr. engeahelro- .tórios.ultramarfnos sôbre que se impoe, vem,"humllâe e pulrlica­

Ihares de pessoas. Não falta 'muito gam, edifícios que se erguem dão -azronomo. Francisco de Bivar exerce a' soberania nacional. nem m�11 �e testemunhar aos ',Ex:.mos

para que o número dos seus visi- a justa medida dó esfôrço dis- WeinhQltz, cujo funeral realisadô apenas na exploração comercial Cl.tn,150li, �enhcres P..?lJtor,e�, Se­
tantes atinja três milhões, pouco peàdído pelas 'autori'dades de no domingo�i7 do éorrente cons- des mercados de Além-Mar pela ba�t!a? Trindade P,IO,to, �ulto do

m�no� de met.,,¡d� da população Ang?la e pe�o dr. Vieira Macha- tituiu uma sentida homenagem indústria e: pelo trato portu- l3.0sa'flD_ C:9st�,e ,lose de -Sou�a
.d� pats. Só.no dia � de Outubro do, Il�stre tltula� d� pasta- das ás excelentes qualidades de, ca-: gueses.": �

Costa, o seu eterno r�c�{ü}(�GI­
f?1 o admirável recinto pereor- Colónias. '!� realização do plano -raeter e decoração do falecido. <Colonizar tem, para Portugal,' mento, e, wof�n.da gratidão pela

rido P?r !nai.$ de,3? mil pesso�s. de Fomento.
.

.

.

-., No cortejo ern que se'eilcor-,-urn sentido mais transcendente for,�a hábil :_o-mo se lr�)Uv�ram
A aflu�ncla aa� últimas semanas Em conforrnidade com o desejo pararam muitas centenas de pes- e m ais.hu rnano, "

'

,; .' na. !n!crVe¡lça.o a que teve de

t�":1 SIdo devIda, em parte, à express') peloMinistro, á última soas de todas
_

as categorias, liA nossa fé 'católica' espir itua- sUJ:ltar-se: deixando-o apto para
visita das excursões distritais duz do grande -plano de fareis vimos o Snr.'.Governador Civil Iizou-nos em resplendores de.alto a Vida, e ainda-pela �am:lra can­

em-tão bôa hora-prnmovídasle ío] aceza durante urna festacome-' d'o Distrito e varios membros ideal e acção ultramarina, impri- nhosa como o trat�ral1), perd�a�-
Teve lúgar hápouco mais uma rnorativa da conclusão dos tra'- da familia 'Bivar,:Jesidentes' ern mi,ti"rumos"êrístão,s aos impulsos do:lhe d;�,.'�om ê,ste:g�st?,as ,VI�

excursão de Coimbra. composta balhos desta nova e importante Faro e lisboa,
"

'.

.dos mais legítimos. egoísmos few, na?, �uas m��âest!,�s.. '

por gente daquela cidade e que realização do Estado Novo.Talvez Pessoa de muito' ;;rÍ�stig'io,d'csta 'Í1a'cionaiS:� , ".� -,,',' Patent�l� t�:l11beITI pbr.��t�imei?
deu ensejo a urna linda .fest: em ,a. 11'1310," de, há, muitos an?s :e�- c�dade deixa uma vaga que difi. �"Rar� nó" portugueses. colo-,

o .��� mAulto reconhecirtrento. a

que tomaram parte (), Orfeão, a.=ll�ad� na CoI6'nJa; a cerrmorua cil-nente será preenchida, Filho Ulzar e, essenCIalmente, elevar Ex
" Me�a da.qu�l:a Santa Cas.a

TlfUa Acadéfrric� e vári,O:s' ran)� foJ' incluida íl0 programa das do Dr. Manuel ,de Almeida Co�- as pQpl,lJaçõe:s _indígenas à ilossa ,ppr t�r cOl1c��ldo t�das as faCI-

,d, chos da' região do MórltlegQ. c?me�"bi'¡¡ções centenárias, lendo lho de·-Bivar e de D. Francisca civilização,ensinando-Ihes a ilOssa ltdad�_s (Jara o seu. Iq,te_rna.n:'CJlt.O
A l1?ite' de 26, de Outubro foi 'a' sld'o escolhi�? para o' efeito, o Micaela de Mendonça Moreira religião, a nossa língu,a,os nossos naquele, esta,beleclm�l1�o li:osp�-
�'NOIte de COImbra", com des- Farol de QUlc0rl!bo, aO'sul de Coelho de' Bivai', era sobrinho costumes. talar"hern co�o ¡lO e,nf�rm�lro
cantes. e guitarradas. ". Novo Redondo., local hi?tóricn do hlecido par do reino Vis- . . . . Sen�l!or Antomo Rosa e restan_te
'A ,estas,festas o.utras se 's'egui-' çfo desembarqllle de Salvador conde de Bivar a quem Portimão "Para nós, portugueses, colo- pes.'oal de enfermagem por tao

ram. DoNortee do Sul, daSerra' Correia em 1648." de",é os mais assinalados servi- niiar, é assim, proceder a uma, carlnhosament� ? terem tratado

-é áà 13iírá:"Mãr;::lIiTâo,rrfais eicdlf! �Esperanl;-se também para breve ços'; e nomeaaamente' o ter�cml;1 .Ira n sfusã0 de: a�,rñas,.,"." �
. -;" �:_.sg.m !a,n!�.sRl,�£ltl:l'5ie,? ura nte, o

siotlista�. Ora:çi1s à'S facllidades a conclusão e cobertura do "han- seguido do Mini'strà Fonte.s Pe-
.

(Dp discurs� do Presidente do Con- tempo em que ah esteve Internado.

con�edida.s '-pelo ComissarjaQo, gaTrt tio ae�odr0!110 de NClVa Lis- reira' de�Melo; de guem era com- t�t���oC.oloniali sr.,gen.e,ral Teixeira 51Ives,:� de N.�vembro de 1940
,mUltos mIlhares de portug4es�s, bua e d,� ;plsta.clmen!ada (a ,que p.aJre, a constru;ao do caes e a

.

)
••••••••••�.' ,(a) loao rablao de Campos

de todos Og recanto� l10 palS se·seg'U1ra a c-OJ1struçao da aero· {ia ponte sobreo rio Arade. InformadorFiscaldaSecçãode Finanças

piJ,derão, ass'i,Il}, _visitar .B�lém. -g�re)-� a iná�gur'aGão do último Mortarqu1co por pri n.cipios e Osp,rémios Iilerarios,�o' S. P.'"N.
' .de Silves,

. t:J�sse de�flle Intermlllavel de troço .dl) camInho de ferro de tradição de familia foi eleito
••••••••••••

Vlslta-ntes, e o Portugal de hoje Amb.üJm, bem como da estação deputado na ultima legislação Termina em 30 do col'i'énteo

que passa e se descobre perante d,.. Cabrela. da monarquia· abandonando a praso para a entrega das obras
o Portug¡{l ",de sempre.

.,. ,0 ritmo. de �ea�izações da me- p;)litica cóm a' mudança de regi- G0n-:orrentes aos Prém.ios Lite-
•••••••••••• tro['lole val atll1glndo todos os me, c dedicilndo-se exclu�iva· rárias de ,S. P. N. - obras de

f\"lnare's (.abral �errit6rios .do Império-e disso mente á admiq_istração da' sua escritores portugueses, publica-'
y r e prova eVIdentI! o progresso'de casa. Foi e continuava sendo das dmante o 'corrente ano de

Realizou-se no dia 14 uma An�ola., provedor do ho�pital da Miseri' 1940 e no último mês de1939.

gran-Cl-e romagellll1acional à Igreja
•••••••••••• cordia a qupm prestava ei maior Está dito e' repetido que as

dii Graça, em Santarem, onde O invenlul'dlls apill"'lhos de carinh�), desejan,do pô-ln em con- Prémios Literários instituídos

repousí:lm os restos mortais de diçõ�s de bem ';servir os neces- por aq¡,¡êle organismo constituem

Pedro Alvares -Cabral- desco-
'
I'llios 1I11"lIv.iold¡IS sUados. ,na vida portuguesa um alto motivo

bridor do Brasil. Junto da sua Noticia o jornal "Basler Nach- UltimamenteJilJ!ü aceit·ad0 o de agitação espiritual fecunda.

campa foram lidos trechos da richten" que o creadOr do "sol cargo de presidente da Coinis Da i'apagada e vil tristeza" ,em

célebre carta de ,Peró Vaz. de artificial", o doutor Hugo Bach, são Concelhia da União Nacion',1 que viviam aínda há poucos anos

Çaminha. Dias ant@s procedeu-se, faleceu recentemente em Dr�sden no intuito de ,�oder contribui; as letras ,pátrias· vai longe j'á uma

�m Lisboa, à inauguração da está- na idade de 81 anos. Durante pua o progress� da sua terra recordação que não deixou sau'

tua do grande navegador - mo' longos anos foi �édico prático que muito adorava e que tão dades, E' outra hoje a atmosfera

numento oferecido peloOovêrno em Bad Elster, tima estancia de aba'ndonada têin andado dos espiritual do lÍosso ·país, óutras
do Brasil e que é uma rep,rõdução águas medicinais, ,pot cujo de- poderes publicos.

'
,

as, preocupações intelectuais, ou·

fieldo Gue existe rio Rio 'de Janeiro senvo.l vimento se tornou alta- .

Era .abastadôC'propi'ietario e tros os destinos dos escritores. '

Cremos 'que esta parte d'o pro- mente merecido. Uma das suas mdustnal, fazenfui parte da firma Estes aprenderam a "olhar para

grama de "Período Bdgantino .. actividades consistia no estudo 8ivar Bt C.ã¡Chj:Ià da nóssa praça ..
cima" e a cumprirem a sua mis­

das Comemorações Centenárias da acção da luz, tendo-o os seus ° "Col11erC'i<J'de Portimão'" são. Sabem que"o Estàdo'não se

. é, simultaneamente, urna das mais estudos levado em 1911 à cons- que se fez representar DO funeral desinteres!:a já das suas obras e

significativas e das mais impor:- ·trucção de_ um "sol" de altitude. pelo nosso director, apresenta'á confia tanto nelas - como êles

tantes em transcendente valor artificiâl, cujos raios ultravioletas familia enlutadia expressão sin· próprios.
histó'rtco. Portugal não eSqUece' êle utilizou para os seus fins cera do seu sentido 'pezar.

'

---------.-�---------------
nUllca a sua condição- essenc'ial -médicos. Na Alemanha são hoje t

de Nação Atlântica.,f' dessa con· fabricados,sois artificiais da cons­
dição que faz parte o próprio trueção mais variada,· em parte
sentido da sua eternidade. também lâmpadas que' não emi-
Glorificar os navegadoreS e os tem apenas raios ultravioletas

exploraçlores que souberam dila- como também raios calóricos,
tar o Mundo é louvar o que há de modo que a sua acção se

de melhor em nós---'o que nos aproxima gralldemente da dos
transcende, nos eleva: a vocação raios solares naturais.
marítima, o destino atlântico. --------------

(

'"
. Liceu Municipal

di>' jnfante de Sagres'
O Director do 1.0 eicio, recebe

todas a,s segundasdeiras, pelas
10 e,30 horas os pais e encarre­

gados de edúcação dos alunós
que se desejem rinf0'rmàr acêcca
da_fr�quência dos seus_pupilos.

.I
.

; ,

Ci\SAS
VENDEM-SE duas cas'as pega­

das na r!la _Judiçe Fialho, por
doze contos.
Trata o dono, rua Candido dos

Reís,- n.o 33, e 35.
'

CASA
Vende"se. com 1.0 andar, 3

fre,ntes', na �ua do Al'co, n.o 2-
Posti mão.
Quem pretender dirija- se à

morada acima.

FJ\RMI\CII\ DE SER\7IÇO
. f\rmazem

.

Grémio dos 'Export�dores de' 'frutos
e Produtos Horticolas do I\lgarve

� I .
_

,A,os, produtores e preparadores 'de') fígos

Para,os devido�'.efeitos, novamente s'e previnem os produtores
e _preparadores de figos s,ecos desta p_rcvincia de que termina no

dIa _30 do corrente o p_t:azo legalmente estabelecido para 'a prepa­
raçao e embalagem desse fruto .destinàdo ao·consumo no paiz e

nos mercados externos. Em seguloa a Delegação da Junta Nacional
das frutas no Algarve procederá ,ao arrolamento'das existe'ncias
d�s figos pr�parados e·�mbalados. não sendo depois permitida a

salda de quaIsquer quantIdades que não figurem nesse arrolamento.
Faro, 15 de Novembro de 1940. '

'

I
• .'_..

............ ,

em paredes, taboletas� etc., em

todos os géneros e tipos, e todos
os trabalhos de pintura, encarre­
ga-se Francisco Lopes, pi n tor.
Rua Bazilio Teles, 61-Portimão .

Espaçoso e independente, alu·
Está de serviço permanente durante ga-se na Rua 5 d'Outubro.

a semana a farmacia Carvalho. < I.nforma·se n'esta redacção.
Este numero foi visado pela

Comissão' 4e c.ensura.
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•Ourivesaria Catarino

,
' .DE

J" í
se executam todos os trabalhos de A N T O N IO J O A Q U I M 'R I O�,
Ourivesaria e Relojoaria, pOI '-' (, -' ¿' ,

,
•

mais complicados que sejam, : LAGOA-'A LG A R'VE
Todos os trabalhos de Relo-: "'. '-

joaria são garantidos por, um ano., ' Esténde-s,e esta acrerlltada casa de trabalho perfei,to e sobre-
Grava-se, doura-se e prateia-se. tudo econornrco. de lagoa a Portimão, mostrando sempre aos

Consertos em canetas de tirita, seus estimados clientes, novos modeles em fatos" figurinos rece-

perrnanente. ,
bides recentemente das grandes !1ovidad�!; em Paris e Londres.

.Representante, da conhecida e Sern ore variedades em ricas c-res de fazendas, em qUE' o seu
a melhor Caneta de tinta perma- proRri�'ta/iS, 'ac()áe sempre corn pronti-dão' a -todos os pedidos.que
n e n te "PARKER�,. .Veridas a lhe são ôirígi'dos', enviando amostras a que m as requisitar.
prestações .com, bonus.

'Ou_rivesaria Catarino
'PORTIMÃO Telef. 93

4,° Certidão de vacina ou revacina, , w'
5,o,A i rnportância de Esc, 15$00 pela V prestação do imposto de

sanidade Decreto 22751-.
6." Caderno escolar devidamente. preénchYdd.' ',,_' '¡LI ¡ � .Jd

b) Nos re-stantes a n os ;
. � ,I '

O indicado em) �) n." 1, �, 41 5/le 6 e,.
'°o'

+

:; ,

,

Certifidão oficial de , aprovação 00 exarNe .ou certidão oficial
comprovativa de-.Jrequênda com, aprovéitàmento (rio êi'islno

•

oficial. p,á�Ecur.ar 0.u,..domésti9ó) 'éJp'âpO' antêriór àqueAê"�m -Rüe
se pretende a inscrição-

-

- ,.;,- ,

NOTA-] ,�--E di spênsada a, apresentação de documentos já.exis-
,¡ "

.
¡ tentes ña secretaria do Liceu, em original oucertidão,

cegas 1/ - ou daqueles cuja va lidade ainda persista (cerfificado
, de vacina),

'. � _ ,�¥:' • 1 ('f' • "

, "..

, ,-Sempr-e que V. Ex,� deseje adqIJirir grades ern tubos," 2,"-Os' encarregados de educação dos alunos externos,

para sacadas: instalar uma boa casa' 'de" banho; modificar devem residir em Portirnão '"

O seu fpgão para aquecimento d'aguas: reparar os seus 3,á_A ,segundA pr.estàçã'� de sanidade "escolar, também
,_j

"

b b d de Esc. 15$00 � pagá no ado' de requerer exame,fogões' l,¡e ' ferro·' ou a petroleo; reparar a oomr a a sua
"devendo os alunos, iseiltos de inscrição satisfazê-Ia

,
cisterna QU ainda adquirir um fogão -anti-calcareo, para "nesta altura, na sua totalidade (I." e 2.a prestação).

, conservação da; agua a 45 gfaus, depois de 12 horas ae 4,"-Na secretaria do Liceu, 'em tudes oS dias uteis, pres-
apa'gado, prefira a oficina de'

, I
tam-se quaisquer esclarecimentos omissos.

Ã'N T O N IO JO Â O J U N' ¡ O fi Secrtlarb do Uceu Municipal do Infantede Sag,res, Portimão
aos 28 de Outubro de 1940,

De quarto, completa ou avulso,
em estado novo, vende-se na Rua
Dr, Bastos, N," 39 _1.0 - Por­
timão.

Carimbos em

borracha
e em metal

-- execul�m-se na

Tipografia Luman
.

,

Rua Machado Sântos, l O

PORTIMÃO '

Atenção'�
Não esquecer que na

r;'

t ;

(
,.

Sêlos bra'ncos
de sôco e de alavanca

Executam-se na

Tipografia Lumen

Rua Macha,do Santos, la

PORTIMÃO

Ate'nçã(J'
JOII\S, MUITI\S JOII\S, Pr,a­

tas artistic�s, as ultjmas novida­
des. Muitos Relogios de todas
as marcas e fabricados na s¡ "

melhores f{lbricas Suiças,
Despertadores, Relogios .de

Parede os ultimos modelos, ven­
,de-se tudo aos preços 'antigos.

Tudo muito barafo sem receio
de competencia.

\lender barato que é para
vender muito.

Não esquecer, é na

Ourivesaria Catarino
PORTIMÃO Telef. 93

Corresponôencia por aviüo
Papel e envelopes proprio para
correspondencia por via aerea,
com Impressão ou em branco,

vende-se na

TIPOGRAfIA LUMEN
Rua Machado Santos, 10 - PORTIMÃO

,
ALUNOS EXTE;,RNOS

autcmovel '

São avisados todos os interessados que o praso para a inseri­
�

ção e matr icula dê alunos externos (ensino domestico, particular
- -_

"em esta6el'ecinrên'lõ-õü-fc:rrâ ae-esta'oelêciíñenturterminã nõ dia
¡ �30 de Novembro do eorrente ano; Além desta. data a inscrição só
poderá ser feita, mediante õ pagqirtento,de multa que vai aurnen-

J.
tahdo progressivarnente conforme" seja realizada em Dezembro­
-fa-n'eiro ou fevereiro (último mês consentido pela lei). Só os
a-�1l110S devidamente ins-cr-itos- e- rrratriculades-paserãe- ser- subrne-
tidos a exame.

'

r

OLeos

..·SblCOR·
Nacionais

São sempre os, preferido� _ no

e- na lndustrla.

CIDLÂ-

Licon Mnni�ipal uo Infant�, UB Sa�rBs
.,' A'V"IS O"

Preséiudern porém de inscrição e matricula:
a) Os aluno's maiores ou emancipados "

,

b) Os alunos que não pretendarn obter carta de curso e assim o

declarem 110S respectívos requerimentos {bolefins de exame),
Estes alunos podem ser admitidos a exame, sem procedencia
do exame de admissão aos liceus e apenas com' certidão com­

provativa de aprovação no exame do 2,° grau de instrução
primária" sendo também dispensados do limite de idade para
aadrnis são ¡;, exame. '.. "

' ,

J ;. o .

Para a inscr ição e matrícula é necessário:
�

, a} Nó 1,° Ano " l ¡,

1.0 Boletim de inscrição (mod êlo especial pará os alunas externos),
) er a importância' de Esc. 20$00 pela inscrição., , v'

2.° Certidão de aprovação no exame de admis1s'ão aos liceus
3," Certidão deIdade

..

. ,

O Reitor,

Domingos Pestana

'Distribuidores excrLJsivos,
. ---
....... -_.......

AGENTE EM PORTIMÃO

,f� � .L�9f '�,:¡¡ r
I

'JO:S'B Bacelar Fari& àos �'antos
, <'I r

" I ' ", ,

'. ,"

-

.

Crabal"otl
ç.ipçg.r� f�ço�

til! (

Sim.ple$ , e
•

J
'

de luxo
1 ..

, I ,i

:'

E.xe'cutam-se
com a'maxi,ma' perfeição
e modicidade de preços

Fatos a feitio desde Esc. 120,$00; qO'$OO, e 140$00
"

com bons Iôrros de settns,
,

I '< .. , :, ' '

." ,

'

;: E,ttkP6,rtimãg: todas as .gutffif�-,�iras' e .domin gos' .
Rúa do' Corpo Santo ,1;:° 9 (p6r ba;ixo"do dúbe União)

NA

r
"

Não
,

ande:.$s

, <

)

T,'ipografla
Lumen

,

.

no Largo da E,grej,J - PORTlMI\O

vistO ser a unica casa na zona barlavento que lh�s dá essa

garantia, por ser agente exclusivo dos conceituados fabri­
cantes Alberto da Silvra & Irlllªo, de Lisboa,'

Muitas-:instaláções dêste genero se encontram a funcio­
nar em todq o pals, e em P.ortimão 'lambem algLms há já, e

cujos proprielarios poderão 'informar quem pretenda' uma
instalação destas.

_

Todos os trabalhos executados ne$ta oficina, são garan­
tidos e por preços modicas.

..... .I J (
.'

� ", I

Sol,dad'tua a, autogenio, em ferro, latão, bronze, aluminio, etc.
Reparações em canalizações d'agl,Jas, ,"

,

autoclismos e esqu�ntadores, ,:

Prestam-se t�dos os escla�e�imentós é fornecém',se o_rçaf!len-Itos _gratis., ." , ,

-

, A N T O N I O ¿fo Ã O J U N lOR
�

, ,

Largo d� Egreja�PORTIMAo

Rua machado Santos, 10
TELEFONE N,o 28

PO'RTlmAo

VENDE-SEPredio rustico
De r�ndimento e com casa para

habitação, compra'se,
Préfere-se 'com parte de regadio

e proximo da cidade.
Dirigir prqpostas a J, T, para

est� redacção.

Um fogão de cosinha, em bom
estado, e uma maquina de escre­

ver; portatil, em boas condições
de preço,
Tr:: ta-se n'esta redacção.

Ouro, Pratas e moedas antigas
compra-se por mais alto

preço na

Ourivesaria Catarino

PORTIMÃO Telef. 93

flos senhorios
Recibos para rendas de casas

e fóros, vendem-se em caderne­
tas, na Tipografia Lumen, Rua
Machado Santos· 10 - Portimão.


